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Publica.se às quartas.fe|ras e sabado; PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios

na l.“lpagrna, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.', 30 e na 4.', 25

Anuncros permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo_ sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

. Os srs. asmnantes teem o abatimento de 5 0/0 rios anuncios o m

impressos feitos nas nossas Oficinas.

.Willis-Ano 3360 Numero 'do dia, 7 centavos: atrmdo, 8oentavos. Para

- alem-mar, ”50; Brazil, França e Inglaterra, 6300. A' cobrança feita .pelo

correio. acresce :importancia a dispender com ela'.

A assinatura e sempre contada do¡ dias l ou 15 de cada me¡ e -cobra-

_w_

Não é da .responsabilidade do iornai a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

ç "'_hi _"'_ Iroes desconhecidos e anony- que lhe chamou um figo, aparc

| Chapéus de senhora 'mOSÍ-u _ ce em construção já um pouco

. . . . . . apurada o abrigo do Comandan-

Camlia Ferrari Tavares participa ás suas ex.maus clientes a As cosmhas despidas em ab- te de Companhia e do subalter-

abertura da proxima estação de verão nesta cidade, no dia 3_0¡l_1t0 de tudoo que possa cons no mais antigo que póde muito

1o de abri¡ do correnge_ Expos|ção .venda de modelos no tituir um convrte a um rancheiro bem ser tenente. Dentro já ha

“alinhamento do sr_ Pompeu da cost¡ Penn-a, 4que se presa, são abafadas, de uma meza de pinho com gaveta

Atelier: R. de Santo Ildefonso n.° 582,19- PORTO ,cubagem estreita na sacarin meio e tudo, dois môchos, um cande-

V _ apodrecida. 0 chão terreo, onde iabro de lata que dá direito a

= , L :________:_____

  

   

    

   

  

    

  

   

  

     

  

 

  
  

  

  

  

               

   

    

    

   

 

   

 

   

   

   

   

  

 

  

  

     

 

  

   

    

   

  

  

   

 

  

               

  

   

  

  
  

      

   

  

  

   

da o , _..7 - .

Co r ¡n-Trata-se de hon-

M_rar a memoria dos

_ _ mortos gloriosos, varados em

_ _.RCÊÍCWÍÚC Lisboa.. sa- teza da Patria e' do nome portu-

tisteito dos resultados da 'sua guez. -

' Atualidades

pleito campo de batalha em de-

iomda, O sr. dr. Antonio' Paraasua entrada no Pan-

 

duas tarimbas construídas a pres- tres velas simultaneamente ace-

  

  

 

r., _
, sa com réde de galinheiro em zas em noites de recepção ou

ng# icon-nagrêãkegldâe igaraããpâ: çapão do açambarcador, para Fitasê-O incldente Liberato pimlcamadas sobrepostas, _fazem as visita inesperada, completando o

r › . ;acima,mdispensaveis surãmdo al_ aparecerem na ocasião em que¡ _60, que poma da¡ loga¡- a vezes do melhor colchao, sobre- mobiliario uma lata velha de pe-

,

Tinham-o ali levado, alem vitres, conjugando-se esforços

  

      

resolver variosdessesassun-

tos, e assim _lazer aproprio

governo o aquartelarnonto da

missão. r
_

   

ao triste estadoide- _não con-

 

o .comercio é livre. e portanto, bem _hmentaveis consequencias, saem meias derreadas a um can- troieo que serve de brazeira con-

cada um pode elevar o 'custo da está em via de solução. A unica i0› envergonhadüs do deãafranlo 503““ a eSÍaÇã0 e 0 ÍIÍO-

fazenda até onde quizer, não per-I a ad ir em tão melindroso as- em que se encontram meia duma 0 abrigo tem POUCO Pé d¡-

cebemos, santo a volta do prestigiam oñ- de cobertores, defumados pelos reitoe para não esbarrar com os

V . - .
_ cial a ' loga¡- que sempre honrou, produtos da carborisação da ma- parietaes no. tecto anda-se de

pa !if s“çfg'queicbm *Ali "30. .no dia P'QPFÍQM 9 _ Será pornegljgenciamm des'¡com substituição do general deira verde, e reformados já no joelhos em penitencia perpetua,

ta t' - › o deebifil, que é 0 aniversariodssr ¡elxo' "05 SETVIÇOS de ç“"ha'¡comandante daquela unidade de.iongo tirocinio de agasalhar c'or- ou melhor ainda conserva-se a

i 4 - “- ã ' - "'t " !a pagina'de gloria com @EW-,'63 gem? Será Polque 0 PfOPUO Esñldefezanacmnal_ pos varios, isolando-os de cons creaturaem posição horizontal a

m 03° mami-de somados¡ (zen Oftugar :lado n05 Quelll'a Peg' mal: 3"!“ Em tomo do 3,. Ubemto pm_ tipações e pneumonias. ler as «mulheres de bronse› quan-

U JH -. y, ' o os a¡ o" i u sreescar es u mui- '
_ -

' 7 A ' m Éiãgâressvnoçioga representou-3 tzfs l:feixesnaté sOmam? Sírá per'to se agrupar““ deSde logo t0- mesoãâíaãândes panelasl' em” dg as c?“ãas estao“ camas' e do

__ _ ~ veiro, o t d dv A , . i _á _, _ bi. 1._ dos os ,elementos componentes , a,que umaaavanca o servao o se a ança não ha-

_, ;'. es as 6016““ 3d“ “É“ 3? que se que"? 0 'gar 0 0°“. " - - segura, um castelo enorme de ver novrdade naquelas redonde-

a secção . . da mesma unidade, desde o mais

uma¡“Gugamwmñ das. 0; ' çñflpmenm. 33 :Famosas buinte, a sd escrever Cartas-e graduado 0mm ao mm humilde latas de_ -corned-beef› uma vela' zas até ver.-. . .,. .. . . . .. . . .. . . .

na pic¡ganhos -; jnunicrpais, Juntas-geraisdosldts- portanth diãóperãder Má) no&lági sddado, patenteandose bem O no gargalo duma garrafa onde Finalmente a'pouca distancia

. ..r . v -- hm trltpygkãg. I¡axialnrâiáoí i: 12:3(6:.: gera pgdavss_ el ;spáenmeáa nosl teamo e as, smpaüas de que uma cerveja azeda contentoutrãs encontra-se o quarto de escritura-

ua ex. acom an ' comer 0.3 __ 8.! . , . _u 0 › IV _ l . z v estomagos, e quatro medidas e ão dacompan-hia, ondeol.°sar-

' prum lavoura, ttudo: «o que no . surpreende, 'por mais inverosi- 'ãgãaâg :giz-:rec Êxifgêgmdê capacidade sub multiplas do li- Êento consulta rações normaes,iaz

“mamm*m dama_ ::pal'âSãlelvaer :iziggmâqãevapm- mil que pareça. W a açãín_ v zig" :gmpleltâm o embãyfoniano re utslçotes deartigos varios, torna

boss de Magalhães nueiun- ria i“donsciencia os chama e' ' Qi“” ”WMM“ "93 se”“ N de mma m"“ ”dia ri ' m q ?dacclasot' 'e m u a “é e a 'mg powem ao “em.

t _ ea' ' e »P '-2 r_ ' r r ' . :ços publicos, quer seia uma no- ser. . fita, sem originalidade e p”"e'm necess' a e “mogi“ V0 (1.33. me“? c°m ° Sinal de

0.“&11039 vo : i 3 Bege ser um acto solenissh va hab“¡dadesó semnhante àque,\com @o grave predpnação. e êr_ a prestar a duzentas e tantas ca- multiplicar a tinta vermelha, mais

empregou assuai _ namo, apassagerr. e conti'nencia de 'as outras habmdades que Mor_ ,O p ,a em seem, escumalha, velias, na primeira obra de mise- um, que foi transferido para a

todos os pavilhões municipais, “usaram na gerem-,à da 'pasta logo' ,voüando tudo ao seu m. ricordia da cartilha crista. _ lcompanhla do pé anta, por corr-

ante os cadaveres, desconhecr- - v l -n ~O ¡ dr, d O ,chefe épessoa autorisadaivenlcncla de serv ça.

das finanças o ministro Cunha gar p a l tervença me 1.a o .i _ al_ 1

dm' . . . Leal,'e tudo no fundo uma ues- om senso como se fez assumir o q“.e “cf" c ,cu a e me!“ 59m _ J. ll. Rebocho Vaz.

Dime que a França' e a 10' 'ião de'cn'egocim, o nego das 'comando geral-da Guarda o ge- °«"°5'..E› .3,,qu'iiüca da t“¡lche'ia- w

!Mm-mu”“ as suas'dem- 'proprias repartições no jogo do 'neraIÍCorreia Barreto, que sindiv Chega-sêétanthelw, e tem PO".

taçõe' tambem ' ' s :não te,rales› por que ca "vida ca os factose sem curto pra- “pec-0 . _ i c o

'm' ~" ' ~' ' são dois dias e :tolo é quem so dará conta' dagsua delicada b., Ê ampliam 5ã° “3313913 ,

5 amisth publica bes-ae *e mam Não'me “W " o“gcãâiâíãe Íâêãhbfêãiã 983-' N ü' f
,, .l, . a o - _ -. r ~ . -. 4 v ' ão assou de ant '

P3!“ deçzpãe? . ' ' ' ,l f ne to- _ .
m0 uns lavradores,'suam como .p . . as“

Willem“? *encomendas da agente se convencedqde .que _ _ e , dois bezerros e aquecem-se a ainda “13W“ gaz'da a pu'

tada &pequena-_tração_ cielo é quem se mata: e-derque
d _ . ,noite ao burrailio, dizendo mal [71500 Pelo .Imara @pela Pa'

temÇ' _ a «vida são dois dias., não ha ' g .da vida, que a guerra é longa trla acerca da demissao do A

' ,meio de fazer carrilar__o_¡ descon- ' ' » como as parisienses, assassi- chefe do distrito por Virtude

juntado carro da t;idministração
nantdo na &ingua 0ã allmões e da exoneração por sua exa

ubiica em varios os' ramos em
r aus riacos. sagrega os são meia - . o '

ãue ela se divide e subdivide.
duzia 'de passaros, genero im-,dada ao admlmst'ador do

se"“ saque¡- as . antigas 0 negocio é' tudo para mui-
pedido, que vão lambuiar com (301135th de Agueda-

mm, “em&Wortmm tos, e o negocio só aos que o
o mestreranchetiro osd ultimos _ A mao que escreveu uma

e-m 938“ ' ' nãogãããmd;Sããfíeígâãfsõü
nm A 180 ¡ardas sensíveis bas- de uma Titeloyfatal !mordido pelo ?neãfâoãe 1:1: :2931.31:Bgàrgoâigodtfaf

n::nêãncirãntãícã:v:lilica-

A favor da novo “melo 53W” e Wma“? 'na “minima“ t t ' 'd ri e" a ii- lamento tenebroso das décauvi- uma saga de fe'loes' e que saoi - l't' s d b .

d P] - .› me¡ - 1- h 1 ane pmmmo a p m "- to . nem mais nem menos que os tas poucas cam Osaque

° ,a ac ° ç_ con' Cão *133001535 PUb 103% a 0°' nha, no _reduto de' uma iortifica- tesque cumprimentam na l. para- desditosos musculos da melhoríies jornais para se vêr que o

   

  

seguru t v -°=' Bar- meia# das duas catçgmias: “fila çãoligei'ra e mascarada pelo fu- gem o apeadei'ro silencioso e es- , , . -

r,
~ - A › . . . a . - - . rito as concebee

› _ aquem 36 0 “ego-(3°. ?rende a mo. ene recrdo das casinhas on- curo na eterna' escuridao dum Vaca da Gia" Bretanha o , mesmo espl _ . -

bosa i H _ vo_ ate“ o, o negoào, enmmosa_ g › r › - Os abrigos dos soldados aqwlo mesmo punho as lança ao

de se contécionam apressada- caminhar constante para as Valas

me“ é feito com 05 PTOPÍÍOS bens mente os ranchos pari¡ a com- comuns donde se não volta mais, “ao vao além em conforto dos papel. São eguais em ambos.

É?, i ' grs d? Estado“etos?3031055:- panhia, e o_nde uma trincheira de e onde uma procissão de cruzes, 5 315111193: ?eãígacàâgêenitgeã Fantasia, balão, conto do

nr em ,- cos o ex n o _ ns erro S comunicaçao ganha os fórosdis- completa a apoteose dos valeu-Imumme, eles pmcummmos á Vigario ou como queiramcha_

subsistenoiase um exemplo elo,- tintos de :streetn es re ui ado tes u ue souberam »sacrificar-sell

queneeãíouti-aemtuioí
senao só

p g ç qem traçado “regular a, mg“, aos Não me falta o ,0m grave do porfia por afinidades para a ba- mar-lhe, pois é absolutamen-

a ociosidade revalece. São duas
- r - t - - -. stá, - ter em grupos de_6 e 8 homens. ' te falso que alguem em Lis-

_ , P dreinos numerosos que suicam o perigo, onde se nao e bem Dormem vestidos e sem ne_:boa houvesse falado ao sr.

preocupações diferentes-'Se éste terreno encontra-se .o apoio da ainda, onde as -duvidas do front . v v-

Ó m u , u ,mae como . . A A - - cessrdade de colchao de mó-__ -

nã *e q e '90° P primeira linha. marcam fases duras e crueisilavsu_ O bem lançado dos quartos dr. Antonio Mendonça em

negado, um em não' o l E' a visinhança mais proxima !nesse luto que 83 eternisa all . i '

' .
. . modernos com lindas e bem tor- - semllhante caso: que “em_5e'

dever de integrar-se nos encar da “em de batalha onde um P"“Cipalmente ?em “me“ que neadas camas de madeira saoiquer chegou aos primeiros

803 dOPfOPÍÍO 03'80- Assim ° ° _ 'á lá vão, escondidos numa sa- . . . _ _

julga e assim o pratica. Se _bem fãà°§§à$2§§§$&233,21%;
lrapiiheira, disformes, trucidados! Sl'bsmuldas Por mantas de iam' i degraus da longa escadaria

O pensa! melhor o íaz' . reforço, o primeiro auxilio a uma A grande onda de dÕl' e ÍI'ÍS' gos do temão.?e afrçz det lõt', so' l¡ do ministerio do interior,

.E' por isso que em muitOpou- companhia que se fragmento“ teza que submete uma frente, ;Ítãuãeszees e'aam a“ CFIÍÊSiquanto mais ao gabinete do

cos dos diversos ramos da ativi- por deve¡ muco, por poupança que paralysa um exercito, ain- p “dg id 'O t q?? da ,l' rd'a ministro Qua qualquer outra

dade burocratica vai um deslei- de homens_ da salpica no e ultimo vagalhãoiggê fc, a C n em? “lho mto¡ e re ar“,ão do mesmo [mn-ls_

xo incrivel, um abandono pavo- - - .- - aquele sitio, que lá não uitra- ° .aar'na com ° m? O¡ ees' p. 9

O mortal“) lá 0 "4° atinge
copio do Observatorio astrono- tem).

roso, a verdadeira a ostasia de - - passa, morrendo num queixume . . .
_

*Oda a Obrigação- p 23:“ccgãtaããl?érãm::ãngãlsâã
ã brando de encontro ao abrigo do mm: dêdamlga Esctola Royttãcmàl't No seu regresso a Aveiro

E' ver como ai andam os mal meems debe“ em abügos Comandante de Companhia. ga. mi ° a dq“ê'3t 1““ 3 e.foi que sua ex.a teve conhe-

ÍadamfamW-'t de Papel que de construção semi-permanente .Em *em ° a.°¡°: Faltava"“ dgifagtíãtâuimotoâeããose Êeüêíicimento da sua deslüuiçãm

-Êggàtg'çÊdÊrÉmÊÊÍÃÊ-am
â'àâ-?69“le dade ° P'ÂHCÍPÍO na a “da em?“ mam. das gm' tiio foram postos_ de parte por'rindo a valer da facilidade

dàa. - _1 eu¡ d . _ visinhança dos cemiterios tristes de' 3Ê953ç035: Não “nha a 31m? pouco hygienicos na creaçáo do com que se arquitetam noti_

9°? 0“” °s um“" e agoirentos onde não ha ainda da Pflmelfa ¡mha onde 0 ¡10"- perceve'o e ela absoluta gana - - d

“mdade de micmbios de q“ se a graciosidade embalante '.das 20““? Possuia uma amplimde n'a uelàs, arapens onde os far- mas aSSlm' absur as' sem

"30 “V131“ sequer 08 mais acau- nôreschemside pegumee gmça imensa, apenas quebrada ligeira- m q t- g dg ' ' á d v.l senso, sem fundamento de

Mans' a dar-iheso cunho deesmero e mente nas elevações POUCO PTO' Dae:: 'caca “33:13 :sr-,Jem à: qualquer especie, noticias

Rótas, nogentas, imundas, re- “acordado, nim* '3610 que é re. nunciadas de «Aubeurs›, onde o terebe'nüna ' ' que pódem entretêr por mo.

”eliana-vma ampliam. São vom“ 'a todos! os segundos olhar se 'queda estasiado e re- A ¡ug¡¡'a este conjunto mise- mentos a imaginação do lei-

portadores de terríveis males que pda ;ganharia 'dê pequénd can. flectido na «Man's -Land› sem- r l * t t d - .

- t w v - > - - . ave» “um cem ,0m e Pow-'io tor mas que, destruidas lo-

se desenvolvem aolhos Vistos. bre¡ pre cheia de mysterio e mterro amuletado ao tronco secular r _

Pois não se substituem! De Os grandes espiraes de fumogação “0 se“ sei-'ima' PTOÍUHFO duma arvore que fu¡ @game a go Pelos_ *aCtOÊ O Poem dF

longe em longe aparece uma coi- que se evolam das chaminés im-ie WWW-(L atraVessada Pelo "1310? 'quem ame/meme”, os com". sobre-avrso contra a veracr-

.ra-dessas em estado de nova. provisadas ' dão-lhe atraca vida remorso da him“ de sempre' n.st com uma granada de 15 dade de tantas Oiltl'as-

Mas passam-se mezes em que se que *se não sentiria em qualqueri Jaz enterrado em duas dobras

não vêem. mais assim, e a gente outra manifestação, e lembram as de terreno limitado por uma ari-

carrega_com aquilo nos bolsos esperanças de um progresso ele-;dez absoluta, por um vacuo ex-

sem esperança de remedio. 'mentem que desejaria progredir, i traordinario a fugir á curiosida-

'*-*0s bilhetes postais, apesar do seompanhar uma epoca, seguinde geral, e definida em postos

seu elevado .custo, desaparece- uma evolução, nascido em horas * de gaz e sentinelas volantes de

ram da circulação ha iá semanas amargas. duma natureza fecunda reconhecimento, tudo mergulha-

se não_ mesmo ha mezes. As re- e rica, que chora perpetuamente do no silencio fundo dum dever

clamaçôesinstantes do publico, uma calamidade, num cataclismo que custa, a marcar o ultimo

nem resposta já teem. que amanietou deveras, desapie- passo já pouco certo, hesitante

'A não ser 'que se pretenda t'a- dado e cruel! mesmo, onde se desfazem num

zer com os postais o que por aí Menos tragico sem duvida sopro _as grandes iniciativas de

\.

hospita ~ este_ nosso _pros

mosogreiu. o_ .. ,

guia um 'novo e--avuitadp

subsiçmque não demoram

em ser entregue. '

Para as necessidades do

concelho' de Albergaria, ter-

ra aquje o magistrado supe-

rior do distrito tem ligado

um grande quinhão dos seus

mais íntimos afetos, tambem

sua ex.l conseguiu chamar a

. rs: J o _._ oubli-

' ,: ' 2%?“

Não esqu ceram aos srs.

dra. Antonio Mendonça e

Barbosa de Magalhães ou-

tros interesses -.

tos da .região,

estabelecimento 'do tramway_

dasitOhora'sip'ãra o"norte;'o'

auniento do salario á policia,

a verde 'de determinado 'nu-

mero' deipraças da Guarda-

republicarraid'e Coimbra _pa-

ra nutritioth policiamento 'da

&Me-warm, etc., etc.

'Para eStes'e outros assun-

tos' de “importancia olharam

suas ex.” com paternal so.-

licitude, devendo dentro de

pouco acrescentar-se mais

   

  

   

  

   

  

  

  

       

   

   

   

   

Professor da Faculdade de medicina, com

pratica nos licspiiacs de Paris, Bordeus e Genebra

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ E ouvmos

---- litiiiLlSES CUNICBS -- '

a ”rigido Melhoramentos va¡ com, oda .- ., . , . . . . _ o A . . . , p V

. V . s _as ..diversas _,pier- _ue -a runeira linha malsvmono- arroio, e onde se corbam os de_s_- m_ç _ .

que“Mm“113mm“ icadótiàs,!que'taitaàt dum instãii- km, alto "de curiosidade, não medidos actos“de coragem e va- Co' ' bra R DO VISCONDE DA LUZ' 46

apontados. te para o outro sumidas pelo nl- escapa corntudo as visinhanças tor, com que se perpetuam he-._a-

O

w_ _,.u-...WW« ._ L , i_ . _ a_ _____-___



 

        

  

 

Peclirasfiraaslt 5.

Grande variedade em Joias

'om Brilhantes, Dlamantes,l

'aphlras e Rubls e Colares¡

de Perolas. Pratas artistlcas

:until llatola-IWEIR l

O sr. dr. Antonio Men-

donça está. .dirigindo a_ su -

prêma administração do dis-

trito com a mais_ ampla con-

fiança do governo e com o

agrado geral dos seus_ admi-

nistrados. _ _ '

Não «é um partidario; não

tem filiação; mas é um re-

publicano e é um patriota.

Tão republicano e .tão pa-

triota- que _. sacrifica os seus

melhores interesses ao de-

sempenho do cargo com que

aque'a merecida confiança e

aquele merecido agrado pu-

blico o distinguem. Está, e

está muito bem.

E como não é qualquer,

mas alguem com energia e

carater, com competencia e

boa vontade, com firmeza e

ação, com serviços de im-

portancia e a melhor dispo-

sição para continuar a pres-

ta-los, por honra do seu no-

me e pelo prestígio da sua

bandeira, pela fé das suas

crenças, pela elevada com-

preensão dos seus deveres e

por amor aos seus principios,

está e continua, sem tavôr de

ninguem, mas tambem sem

temôr de que o derrubem ou

lhe embarcem o esforço.

' A Patria enganou-se. Ao

janeiro enganaram-no. O ba-

lão estoirou no espaçoe nin-

guemmais deu por ele. To-

dos os seus tragmentosos

arrastou o vento. Lávão eles,

fós, emióra, de ,mistura ,com

aspoeirasdos caminhos.í _

- Dart-dr.. Antonio Meu»

dança tica, e tica muito bem.;

por: bem -do regimen e por

' bedeo seu distrito.

intendi apontamentos;

ronca. familia¡

Fazem anos

Boi :a lr.“ D. Maria df _e

os 'É ,. augusto mr o

A Mdeimü ' '

Amanhã. as. sr.“í D. Margarida da

Silveira Diniz e D. Guilhermina de

Magalhães Vidal. '

Alem. as sr.” D. Fausto Adelai

da Fonseca Morais e Silva, D. Ma a

Emilia da' Fonseca, e os SIS. df.“ Bete.

nardino citado, Eduardo Serrão eo

menino_ e'rnando Antonio Ferrão Ta-

vares 'de Vilhena.

Depois,.as sr.“ D. ElviraMacltado

d'Aimelda Vilhena. D. Tereza Marques

da ?Silva [Seabra, D. Maria Luiza'de'

Morais Carvalho. Vaz Ferreira, D. Hen-

riqueta d'Araii'o 'Abreu Barros Bace-

lar,'D. Amelia atalha da Cunha' Mistos

e os sis. Manuel Eduardo Pessoa e

Entorno Vicente Ferreira. ”

Em 30, o sr. Jeronimo de<Vaseon~i

selos Dias. .

Em 31, o sr. dr. Antonio Tavares

de Arauio e Castro.

O Tambem no passado dia ,i8 fez

anos a sr)I D. Albertina da Cruz Al-

meida, presada filha do considerado

proiessor da Escola-normal desta cida!

de, Sr. Julio Martins d'Al'melda.

'Visitas t

Em goso duma curta licença, en-

contrasse em Aveim, .a passar estes

diasoom sua familia, o tenente de lu-

iantátta 35', nosso presado amigo, sr.

Amando Larclteru

O Veio passartambem a presente

quadro á sua casa de Cacia o metitisa

cimo juiz, nosso velho amigo, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva.

'O Estiveram nestes dias ein Aveiro

os Srs. Antonio Augusto Amador e ti-

lho, Artur Rasoilo Sacramento e es-

osa', Pedro Paulo de Melo, Orlando

eixinho, Manuel Gonçalves Nunes,

Silvestre Gonçalves de Faria. _Manuei

Marques Pereira,'Luiz Simões Peifr'J

xinho, David da Silva Melo Guimarães,

capitão Sant'Ana, Fernando de Lima e ._ . ,

sua espoSa, João Afonso Fernandes, que la_ all-"lhneflle'iij

Azuil Soares, esposa e filhos, ...Agnelo 'Tenham_paCienc1a..os srs; pa-

ãâgm' Manuelsacramenmnequsí e dcíros, mae-.isto'nâo podemonn-
O. ' ' ' ' '

O Veia passar as .ferias 'da :Pascoa

com seus pais, o menino Manuel Soa.

res, aluno 'do 'Colegio-militar e !lho

mais' novo do sr. dr. José Maria. Soa-

res.

O Id restabelecido dos seus padeciá

mentos, entun'ira-se-eiu Aveiro o nos- , ,

so_aniigq,e bernquisto capitalista, sr. _bnancra_.

Aflâtglàâããlãa- dem mad' “Tambem -nã'o-'vêmos- ru-

"suacasa 'c ei', - ._ -_
.o ,lixão da““ 'o deputado n°539 tao para que_ as car¡ es bcont¡

est¡ do patriciO- r. Jaime Coelho: " "l-'CFF' WHO 'PreçO a que"“ "um

OTanibémtemgoso * ' " "O gado, todo o gado- de corte

contra_ wAvseri, 0,8_rçwdrr , i .veioviii morto para baixo, como

::Eggwxãodâw KMF?“ d° f sa notou «nas ultimas feiras, con-

QTamb .com sua, ' 033, aqu¡ ¡inuandosn descêr; r

veio passar 'é' e!“diasju to'de"'seus' " No Porto, onde elas atingi-

sogros o sr. _,dr. _Hernani ___Cabral uma“,me um alto¡ lançou_

msm-onda”” regido em' m 'M' desceraintoem quilo segundo° - eli _

”Weiaglím: informes dos jornais dali.

Encontra_se a vç_ “am Em Lisboa, ai a diferença é

do Castelo, adminismdü'nm imVo ¡ride-@60:12 em toda aregião

estabelecimento de ourivesaria que ali de Lafões, .S Pedro do Sul,

possue, obemquistovindnstriai 'nossolvouzela ,ouvem de Frades
'

r Vi .

3:33, sr. Manueifemandcs de Car? etc.; em: dàãccram tambem já

o ALsua casa de lihavo chegou de 01540 e mao. i: alguma Coisa..

áfrica, ogpe permanecg hãoanos, :use Entre nós é que conservam

0mm al'qms'capl ° e!“ . 0.! ainda a bitólado elevado salto a
O Acompanhado de sua es osa, de- ue a”mandaram, não sç sabem_

ve seguir em: breu a. ontem , ._ .

Marques, onde in mdltggxetce o 'car'- 0 quando'bmnim

ü

'
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go de contador e distribuidor do res-

petivo juizo, o nosso compatricio e

amigo, sr, Fernando de Lima.

Enfermeo :

Tem passado agora mais incomo-

dado de saude, o que sentimos, o sr.

Antonio Henriques Maximo, antigo ca-

pitão da marinha mercante. _

Q Na sua casa de Castelo de Pai-

va tem estado doente, por virtude de

uma ueda.,a sr ° D. Betta Salema, es-

posa o ilustre deputado nosso amigo,

st. João Salema.

Movimento. :local
____-_____-

dnotações do passado (1920) --

Dia 25 de março-Abertura da

Feira-de-março, com tempo ra-

soavel e rande numero de pes-

sôas de ora.

Dia 26-Prosegue a atinen-

cia á Feira, vindo gente nos_ com-V

boios, trens, automoveis, biCiclc-

tes, etc.

Did 27-Novo dia de agua-

ceirosi com saraiva _e ventania

rija do sul. . _

Dia 28-Desencadeia-se maior

tormenta, subindo as aguas da

ria até quasi ao nivel do pay¡-

mento das ruas da parte baixa

da cidade. .

Dia 29-Volta-se na ria um

barco que para cá vinha carre-

gado de lenha. Esta salva-se em

parte, bem como o barco e tri-

pulantes,

Dia .BO-E' presente ao_ par-

lamento o parecer da comissão

respetiva « sobre o Tratado-de,

paz, que é aprovado_ em sessao

noturna da camara dos deputa-

dos.

O' parecer é trabalho de,fo-'

lego do ilustre deputado, sr. dr'.

Barbosa de .Magalhães,

Dia 31 -Quarta-feíra de tre-

vas, realisando-se' as cerimonias

do costume. '

“Campeão das Provin-

cias”.-Por , virtude V das

  

a 'tit'n'dekpodermosdnr nas_

nossos 'empregados .alone,

"mas horas de iolga, punir

cainoso n.V° do. hoie ,com

duas paginas apenas. '

ñ baixe-M _

novas do estrangeiro:

.LONDRES. t8.-As estatisticas

oñcieis mostram que durante o me:

de fevereiro ultimo o custo da Vida

continuous descer. No primeirodia

dessernez os algarismos indicaram es_-

'tar esse custo em 151 0/0 acima do ni-

;vel de Ig'4. Em | do corrente tinha

essa percantagem baixado a 141. O

ponto culminante da ,caresna deu-se

em novembro _de 1920,- sendo .entao a

taxa dc aumento de 176 0/9_ Desde cn-

tão o declivio tem sido, como .se v3,

muito acelerado.-

Pois por cá, vamos de vagar.

Entretanto já numerosas corsas

teem baixado, e a ora são prin-

cipalmente obaca han, o açucar,

o arrôz, o feijão, as carnes, os

vinhos, o calçado, as lãs, os pn-

nos brancos e de côr, o carvão,

e lenha, etc.,__etc.

Vamos indo'. Cá na terra-é

ue mal se percebe o beneticio

de que já tantas outras gosam,

mercê'da inação em que temas

-permanocido.

O pão, por exemplo, recla-

ma providencias imediatas. A fa-

rinha já não falta e a lenha ba-

rateou. Por Sue razão se faz,

portanto, o pao muito mais pe-

queno, conservando-lhe o exageí

nado preço de .mio por cada um?

Ncsre'andar, daqui a dias este

'reduzido a menos' de metade 'do

nhos, que ninguem lhes recusa

o direito ao que fôr justo, Feitas

bem as contas ao pézoie prêço

de cada um, vernide ”$520 o cos-i

to decada quilo.; E' -umn -exor-

.d '

   

 

   

  

   

   

   

    

    

   

   

   

  

   

   

  
   

    

  

  

  
  

   

  

  
  

solenidades destesdia's_ o' e

ais e melhores _V

rampa _do .pioicto.VÇomo.,se cri--

nuar assim. Limitem'os- 'secs-gr»- v ' _ r _

'des da estaçaoexmenina . mess,

mente.. _a descoberto, e exalam

"ra municipal paraomau, esta¡ng i _

Vnão removem hamuito. embora

'quasi que permanente estado'

de abandono de tudo o que de-- .-._

veria merecer-nos atenção.

Il Primavera-Estamos dc

facto em plena Primavera, ape-

sar mesmo das estupidasi nortn- ;5; "_-

das que de vêz em quando. ,nos '

confrangem e arripiam.

No nosso hemisferio. a Pri-

mavera e a primeira das. quatro

estações do .ano. Começa no mo- .-

mentocm que o sol .atravessa-:a

linha, na dual se encontram? 0:5

planos do equador e da ecliplí-'

ca passar no hemisferio boreal(

Consoante dizizem ' os que:

sabem, a Primavera tem o senI _'

reinado desde ig ou at de mara

ço, conforme o ano, até ao ou]

at de junho; e a sua duração é¡

de 92 dias, nr horas e tô minar

108w. ,

Naquele espaço_ de tempo_ «-

l_ Terra percorre no zodiaco os ¡,

'signosfou por outra, . as conste-

Beleza nãoseadqui-

_ rc, mas deve-se con-

» servar a que se tem.

Para tal fim não useis

senão especialidades

verdadeiramente iii-

gienicas,como,o Cré

me. o P6 e o Sabo-

nete Slmorf(sem pre-

* x ~ r nome). Desconfio.

das contratações e exigir o verdadeiro

nome. A' venda em to a a parte. u

Grande marca tranceaa.

    

   

   

  

  

     

   
   

 

  

  
  

  

    

  

 

    

   

  

     

  

  

  

  

   

  

  
   

 

  

  

   

  

   

   

  
  

   

  

  

 

   

    

   

   
  

   

    

  

  

 

  

   

 

   

    

 

  

  

  

   

    

  

 

   

  

  

   

    

    

 

    

    

   

  

  
  
  

  

 

   

   

  

    

    

 

   

           

   

  

  

 

   

   

 

    
  

   

  

    

 

  

  

  

  

 

Milho .

_ Banco emissor' V ,

para as Golonlas portuguezas

__¡Iiill'aiit amim ill rnpuntaliliilnit limitada - _

' .SEDE EM LlSBOi'i “

Rua doCOm'çrclo_ '

itaith autorizada.. . . . . . . . . . . . rn. ill nllhlil¡ V

Capital l'lalllillil... . . . . .. . . . nr. . 24 nilbiin 2;-

finilu iii naum.. . . _. . . . . . . nc.- Zl'niliiln í

   

  

O proprio peixe, de que ha

abundancia em certos dias, man-

tém um custo-pavoroso.

E' preciso que todos se con-

vençam de que não e possivel ao.

consumidor sujeitar-se por mais

tempo a tão sacriñcantes exigen-

cias.

Novos barcos-Dos estalei-

ros da Gafanha .foi ultimamente

lançado á agua o lugre llhavense,

ali acabado de construir, e qu:

pertence a uma i empreurde so-

cios de Aveiro e llhavo.

Deve fazer a sua primeira

viagem aos bancos da Terra-no-

va, onde vai ,pe-car .bacalhau.

40- 0 barco em construção

no estaleiro do Alho¡ não-tarda V

tambem em concluir-se.

Feliz viagem-Do centro de

aviação de Aveiro seguiu ha dias

para Lisboa um :hidro-avião, tri--

pulado pelos srs. capitão Saca¡

dura Cabral, 2.° tenente Carn-

pos Mota, capitior GagoCoutiç.

nho, o mestre geral dasoticinas,

sr. .Ranger, e 2.° marinheiro me.

canino rDavid dos Santos-.

Ohidro-avião saiuide :.S. .ls-o

cinto pelas 3 horas:: 45. minu-

tos da tarde e fez uma. 'excelena

te viagem, indo amerisar ; ao

Bom-sucesso emiLisboa, as 5.30,

tendo feito o percurso com hora

e 45 minutos.

Ja e' .andar.r

Semana-santa.-Dec0rreram

brilhantes as icstividadesreligioa il

 

=Filial de Aveiro_-

ñ à __ nliigiiianettitsiarlo
luçoes da balança, do bscorpiao _ ' '

e dgãüíiàmo.. m emula“” V ínuulàllzlallüün que mambo a nai'rrrtiwmrnnin 'a min

I' ' I ' '1.1

u nos mos Por que e a se 'e nada ililükflll ::trair-V a unit¡ than ialrirnia ttittialnnittvista de›todos os espledores de V

que nos falam os poetas. ' :parati m'mmpll'lillllilll'MÍuh-'Í lliIíIOIlIÍIÍÍIMÍMÍF-Í 'IP'

k grado da fechadura. ~ '
“Miserlasdurnnovo regimenui

Brmpariinirta: em¡ linlnln dinner-:z

  

   

*Anda em distribuiçeo gratuita,

e cá nos chegou um examplar,

que-agradecemos, -um opusculo, -

asximintituladoe que se desti- .

na a propaganda pró-ordem, edi-

tado- pela Tipografia' da- Conf!

delação-patronal., de Lisboa. n-

scre a documentação ilustrada

das criminosas violencia¡ do bol-

cherismo e tem periodos quç

realmente atraem a atenção do

lr¡ or.

E' born que rodosleiam.

O nosso aninrsarlo.-V-Escre-

ve tambem o nosso prende co-

lega . uma! de Lafões :-

c rn o das &Mudam-Passion

no dia l do mea“ passado o septua-

esslmo anisersarlo- da animaçao¡ eu

  

Dotsul, outro .4517,40 'e chega as ~

20,12.¡ .

_w_

Sortennandea-Pol ven- p

dido ,em bilheto- inteiro o

2.° premio 7971 e o 3.":

ami-cautelas n.? 26, noGaa

sa _dai Costeira, Souto. Ra-u

tola,:.A.valro.~

Sempre bilheteso cau-

telas á venda.

é:

' A' l ,

dormi-rins“ 13.o

¡teamo-.às A a

n.“ iooçeitdnow E¡

 

~ Aveiro deste brilhante semanario, -_ , i .

“3 99 “sima"&mu e?“ ”Aun“: ~rantla ;incidente doa bons principalãs , , L., i . , um,
A_v13ltaçao das . ,egreias 7 na 5. . que ele'nobrement'e' coloca acima das a 0 V Patnrlretuimimdwgdm

feira foi uma verdadeira rom¡- paixões desvalradas 'que anunciam' i* A 'e
tdsü'eReib no mesinha-uai .›

 

subverter o bom senso e o mais ele-

mentar civis'nio. Ao :eu'dirocton orlan-

reado e lntemeraio iiomaiistay'sr. *Plrb'

mino de Vilhena, enviamos por esse.

motivo as mais vivas tellcltaçõeu

Contra a debilidade_ Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho . nutritivo de carne¡ e -o

:Farinha ,peitoral ferruginosai e

Contra classe o «Xaropepeitoral

ria de milhares de. essôas, elo-

dos os tem loson e_ houve ex-

posição, a era-cruz, a Gloria, a

Misericordia, o Carmo, as Car-

melitas, ostentavam ;decorações

primor-asas..., .

Nesse dinfêz-se com a costw.

mada solenidade a procissão do

Eat-diante.. e no, irnediato a do. A _

Enterro, na.freguez.iardaiGlor-ia, Jante”, da..Fatrnacia dePedro.

devendo ter lo r_ amanhãrm- .Franco & c.'-Run de Belem

uela e na da era-cruz as da

essurreiçío.

A cidade foi-'nestes' dias-visi-

tada'Êor mira gente, de l'óra. ,a

l

;Comissão executiva da Ca- detonados e alguma-'tie *mer-
_ ^' mara-municipal de Espi-H ceariatiini'orm'aeóes' 'Sutil' 1.0-"
nha iaz publico que se acha pesde.Mat'aes~Luzo.

abertmponc'urso documental, .. , ' "

 

no .Diario-doegoyerm. para o Vende-sse'umuina" 'r' "
_ ___ vm-

prowmentodoiigaedem cinzvfnioririat no 'PortoIÊDro-
nuense.:da«›:secretarm da mes» Somewhere;- rua'do Bom.

Cura de Primavera i

_ Acautelem-se com os primeiros sor-

risos da prtmpvera i O¡ eñuvios dest¡

uehaMçIw.-,-Aetesu 'sVWVW sede-mms?? me: ma'camarasz, ¡mm-.5589,, “emred¡ Õ

dwosdemálwl!" 'm' 011% Od'requeri'me'ntos, instrui: › ça '

 

ção-local, reallsada, como diáse-

mos, no sabado-__ultimo, .atingiu

com efeito o lusimento que os

seus promotores quizcrarn dar-

lhe.:

, O edificio, que _eia pantera;

:da mesma coletividade, esteve

emisrposiçãoi_ lipdamente eng»,

tunado, .sendo visitado. 'por . nu~

merosas pessôas.

Palmira Buttm-:Anuncia- e

a vinda ao - Teatroeavduns; a

eminente atriz, Palmira Bastos

com a sua troupc..

natureza, o aan e acelera'b seu curso

esobrecsrrega o de. rotinas ímpui e-

zas nele depositadas em .conseqnenciu

das constipações, deiluxos e gripes ne-

fasras, durante todo o inverno con-

traídas, obamúe os or ?os e a intoxi-

',_ña'ç'io desse facto resu tante não tarda

a manifestar-se, quer or perturbações

que afectam profun amente o estudo

¡gel-sida saude, quer (por: erupçõeside

oonbulbea que; afetamias cuti¡ mails :

belase sedutor-as-.. ›

A cura ou tratamento depurativo e

reconstituinlc das' Pílulas Pink impõe

se, .pois, no principio da primavera,

principalmente para os temperamemos-

delicados das senhoras, das meninas

Exibir-”.11ÃQ. - 3 magníficas novas e“das crianças, e com maior ra-

peç” ' zaoamda se impõe ¡aos anemicos 'e a

' ' todosbs dehlitaclos, questão podem

aunrmultwlumbMMOa'atravessar:eine :perloio .de tramição i

F nçcmdlchüde ,bati-J... (-,gem sem arrostar- com umagnanpiaeexteg

_ - ~ ' - r _ uante fadi a.

“um“ " 49”““ é' "5m° 'da' I E'I'rácioshà're- bentaveri Jo que ~
not-:termos - com ÂQÚÍHO Â"? li cura ou remaneálwdu~F ulas 4?'ka

nida Agostinho.: Pmlum Term. ' '

se ali ¡comolnadoimtõasislc

dos* na forma da, lei, deVerão

ser entregues na respectivase-

cretaria, dentro daquele preso. quasi-novoipatacroançwven-

Espinhow; de r março «de domainlist:: ;tratarucom José

l g 2 r. O_ Manim;;munido *Oarmd,.48›B.
O presidente, .

Julio ' de :raivdra. Salvador:: .' .

M-EÍSÉAàà'fÉÊEâÊ
de pinho, na.rua._.do .Granito, '

n.° 30.

Riliiiçiiitliêmmãà
\ O' _'*dri Cási “tro" '. Barreto .

articularmente salutente ondam- 'Fel-mz' sachçm" *Xara ;e es* ' '

nça .de .estação. ,Porque ;nstlulai posa,v,desiaiadado,ndaaom.ipu~4

publico queirevagoram :todos =-

as procuraçõe'sí- que. ~ tinham

idado 'a Joaquim' Ant'onio Fer'-'

feira, tambem desta cidade“

E ;Vende-ae na rua:Te~ '

mente' Rezende-com v5

o n.“ 6 c. Para tratar com 'Jo-

sé Robalo-AVEIRO.

   

' ,_ , , r . ink urliicun o 'san ue'"'aurnerttam'a

rumos ' “I'ma” mam“ ua», uezo de Blobnlgsve'rmeliiow 10-'

¡Prwcilmm mlás'wwda3'var' lniñeem. n sistemaincrvoso: menino A

redor“ deg-ugôtQâM? §íoés_eler ~lam.açt.'¡vamente...toiaaas funçõesrdo-

memos rnocivos, contrarioswa to- organismo . __ _ v V

dasVas regrasgda higiene, tornam_ .-. à* P' “l“ Pink m“Éñ-amàtlw “Pe“.

aos escamas?
urgencia, siépor _efeito do seu ' A '

aspgto repugnentec perigoso,

Cubragse ..aquilo i e faça-se a

ganismos os mais debilitados; auxiliam

e activam a convalescença das doenças

agudas; combatem vitoriosamentc to-

dos 'as formas-de enfraquectmcnto nos-

homens e nas ,mulheres de todas as

Mics _;.

' s Pílulas Pink estão ú venda em

todas ias fadmi'dàsiipelo »preço detgõo '

reis-;zicnix'aaióüoo réimns 6x caixas.:

Deves!”- :seral:= Farmacia.? Presario
lar, ,rua~Augusta, 9 'a 457

  

«Contra _é .quemão póJe combinar.;

cvs-,Jambernpas proximida- i

_. ¡DE-1m.
riu.,

fi

ma arteria ,duas fossas :de deje-

tos,,quc se encontram ,absoluta-   

 

miasmas. .. r. - ' '

Reclame-se. Va sua, vednçíqp'm t I .v

imediata. l _

Limpuatpubllça.ml7cdem›nqsi i., _ ”relay”: “Low

Í !ginesmieâpreclsaoâ em -ou

PARA x '

Leah_&Bromwich-M '

 

     

 

chatnàmqswl_ atenção; da “Cantam

í ro, praias aço.

' inutil llatnltf-llifil

~*i'_,_... .,

Indio“amesru

em ,que-se encontram¡ .algumas

ruas, peiadas de sobras de ma.

!crisis :de construção re numas,-

cstorvos. inconvenientes que V se

   

 

   

i ' dade ._ do Porto, pretendendo faZerÍplantaçóes de -arviorea- A

V». proprias para lenhas e madeiras,.como Eucalipius, Pinturas.-
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